
A INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO AO PACIENTE VÍTIMA DE 

TRAUMATISMO CRÂNIO ENCEFÁLICO (TCE) NA SALA VERMELHA: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA  

 

O traumatismo crânio encefálico (TCE) é uma lesão decorrente de um trauma externo, 

que tenha como consequência alterações anatômicas do crânio, como fratura ou 

laceração do couro cabeludo, bem como o comprometimento funcional das meninges, 

encéfalo ou seus vasos, resultando em alterações cerebrais, momentâneas ou 

permanentes, de natureza cognitiva ou funcional. Existem vários mecanismos 

traumáticos capazes de provocar lesões cerebrais entre as principais causas estão 

acidentes de trânsito, atropelamentos, mergulho em águas rasas, agressões, quedas e 

projéteis de arma de fogo.  De maneira geral a gravidade está relacionada com a 

intensidade trauma
.
 Por isso, o profissional de enfermagem torna se protagonista no 

cuidado ao cliente com TCE, prelecionam que a SAE (sistematização da assistência de 

enfermagem), enquanto fator organizacional é garantidor no oferecimento de subsídios 

para o desenvolvimento de métodos e metodologias interdisciplinares, humanizadas e 

eficazes de cuidado. O objetivo do estudo é identificar e fundamentar a assistência de 

enfermagem a pacientes vítimas de TCE. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura elaborada a partir de estudos  publicados na integra dos últimos 10 anos nas 

bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, MedLine e SciELO, seguindo os 

critérios de elegibilidade pré-estabelecidos partir das associações dos descritores 

disponíveis no Decs: Traumatismos Encefálicos; Cuidados de Enfermagem; Equipe de 

Enfermagem. Para o estudo foram selecionados 10 artigos. Tendo em vista a magnitude 

do TCE seu tratamento requer intervenções rápidas, direcionadas, acrescendo a chance 

de sobrevida e atenuando as consequências causadas pelo TCE. Os cuidados de 

enfermagem ao paciente com TCE deve ser baseado em evidências e focado em sete 

elementos principais tais como: (1) estabelecer uma via aérea segura juntamente com a 

proteção da coluna, (2) manter a adequação da oxigenação e ventilação, (3) manter a 

circulação e o equilíbrio dos fluidos, (4) avaliação de Escala de Coma de Glasgow e 

tamanho e reatividade da pupila, (5) mantêm fluxo venoso cerebral, (6) administração 

de dor, agitação e irritabilidade, e (7) agilizar para realização de tomografia 

computadorizada urgente. O TCE é um problema crítico de saúde pública e 

socioeconômica em todo o mundo. É uma das principais causas de morte, especialmente 

entre os jovens adultos, e a incapacidade vitalícia é comum naqueles que sobreviveram. 

A equipe de enfermagem é o personagem principal nesse neuromonitoramento e 

percebe que cuidar de pacientes com lesões cerebrais complexas requer monitoramento 

vigilante de múltiplos parâmetros na esperança de prevenir lesões secundárias. O 

traumatismo crânioencefálico é uma das causas mais frequentes de morbidade e 

mortalidade em todo o mundo, com impacto importante na qualidade de vida. Conclui 

que a aplicação dos cuidados adequados diminui os riscos e possíveis danos posteriores 

ao cliente vítima de TCE assistidos na Sala Vermelha e a enfermagem tem papel 

indispensável no cuidado de pacientes traumatizados, é, portanto, crucial que o 

enfermeiro esteja capacitado a identificar alterações fisiopatológicas que ponham em 

risco a vida do paciente para que, junto com a equipe de saúde, possa instituir medidas 

terapêuticas adequadas. 
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